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ABRAS MOBILIZA TODO O BRASIL NA APLICAÇÃO IMEDIATA DA DESONERAÇÃO 

DOS PRODUTOS DA CESTA BÁSICA

Desde o último 8 de março, quan-
do entrou em vigor a medida provisória nº 
609/2013 -  que desonerou a cesta básica de 
tributos como IPI, PIS e Cofins -  a Abras mo-
bilizou, com o apoio de suas 27 Associações 
Estaduais afiliadas, o setor supermercadista 
em todo o País para o repasse imediato de 
100% da desoneração dos produtos da cesta 
básica aos mais de 25 milhões de consumido-
res que entram diariamente nos supermerca-
dos em todo o Brasil.

Em todas as regiões do País foram pro-
movidas ações do setor supermercadistas, 
nos mais diversos formatos de lojas, de pe-
queno porte a grandes redes supermercadis-

tas, apresentadas neste primeiro relatório sobre a desoneração da cesta básica.
Os primeiros resultados surgiram gradualmente, como mostram pesquisas da Fipe e do IBGE. 

No dia 20 de março, a Fipe informou que os preços dos produtos da sua cesta básica tiveram recuo de 
0,55% na segunda semana de março (de 8 a 15) em relação à semana anterior (de 1º a 7). Considerando 
somente os itens da cesta que foram alvo desoneração tributária anunciada pelo governo, a retração 
de preços foi ainda maior: de -2,79%. Pode se dizer que alguns produtos já tinham trajetória de queda 
(como mostrou o IGP-M, da FGV), mas este número da Fipe mostra que é sinal de que já havia, sim, 
impacto da desoneração, pois a cesta de produtos desonerados caiu bem mais do que a cesta completa 
(que é bem maior). 

Agora, passado pouco mais de 30 dias do anúncio da medida observa-se a contribuição da deso-
neração de PIS/Cofins no combate à inflação.  A inflação de alimentos com um todo continua pressio-
nando o índice, tendo avançado 13,48% no período de 12 meses e 1,14% no mês (mais do que o dobro 
do IPCA cheio). Em Belém e em Salvador, os preços dos alimentos subiram mais de 18% em 12 meses.

A desoneração de PIS/Cofins sobre os itens da cesta básica contribuiu para que a inflação não fos-
se ainda maior no mês. O impacto total da desoneração ainda não pôde ser verificado, pois apesar de 
ter sido anunciada no dia 08/03, os supermercados só puderam mesmo aplicar na prática na semana 
seguinte, ou seja, após o início do período de apuração dos preços de março.

Entre os produtos alimentícios que se destacaram como as principais quedas no IPCA de março 
estão itens beneficiados pela medida do governo: açúcar cristal (de -1,76% em fevereiro para -1,91% em 
março), carnes (de -0,13% para -1,63%), óleo de soja (de -0,84% para -1,53%) e açúcar refinado (-2,82% 
para -1,06%). No total nacional, a cesta dos produtos desonerados apresentou queda de -0,83% em 
março, tendo sido a maior queda registrada em Curitiba (PR), com redução de -1,43%. Pelos motivos 
já comentados, a expectativa é de que em abril, os efeitos da desoneração venham se aprofundar ainda 
mais, contribuindo para a redução do IPCA deste mês. 

A Abras e suas 27 Associações Estaduais continuam em campanha permanente para que a deso-
neração chegue a todos os supermercados do País.

Acompanhe a partir daqui as principais notícias e ações das redes supermercadistas na 

comunicação com o consumidor sobre a Desoneração dos Produtos da Cesta Básica.
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FONTE: Portal Abras I DATA: 11/04/2013

INFLAÇÃO DIMINUI RITMO, MAS AINDA PREOCUPA.  

DESONERAÇÃO CONTRIBUI PARA A QUEDA.

Por Flávio Tayra*
A inflação, grande flagelo da economia brasi-

leira nos anos 80 e parte dos 90, continua 
preocupando. Segundo dados do IBGE di-
vulgados hoje, o IPCA acu-
mula 6,59%, 0,09 pontos 
percentuais acima do teto 
da meta da inflação. Em 
março, a inflação oficial do 
país foi de 0,47%, abaixo 
do verificado feverei-
ro, 0,6%. Apesar 
do estouro da 
meta, a taxa de 
março mostrou 
recuo e é o me-
nor resultado des-
de agosto de 2012 
quando a taxa tinha ficado 
em 0,41%.

A inflação de alimentos continua pressio-
nando o índice, tendo avançado 13,48% no período 
de 12 meses e 1,14% no mês (mais do que o dobro do 
IPCA cheio). E alta desses produtos pesa mais no bolso 
das famílias de baixa renda, para quem os mais alimentos sig-
nificam muito mais no orçamento, em termos proporcionais. 
Em Belém e em Salvador, os preços dos alimentos subiram 
mais de 18% em 12 meses.

O momento é de pressão de demanda sobre tais produ-
tos e por isso, já se especula a alta dos juros para que o Banco 
Central consiga trazer o IPCA de volta para dentro dos horizontes 
da meta de inflação. Mas o Brasil já está crescendo pouco e o remé-
dio contra a inflação poderia prejudicar ainda mais o desempenho da 
economia.  Esse deverá ser o dilema do Banco Central nas próximas 
semanas.

Impactos da desoneração – A desoneração de PIS/Cofins 
sobre os itens da cesta básica em vigor desde meados de mar-
ço contribuiu para que a inflação não fosse ainda maior no mês. 
O impacto total da desoneração ainda não pôde ser verificado, pois 
apesar de ter sido anunciada no dia 08/03, os supermercados só puderam 
mesmo aplicar na prática uma semana depois, ou seja, após o início do 
período de apuração dos preços de março.

Entre os produtos alimentícios que se destacaram como as principais quedas no IPCA de março 
estão itens beneficiados pela medida do governo: açúcar cristal (de -1,76% em fevereiro para -1,91% em 
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PESO DOS 

PRODUTOS 
NO IPCA (%)

RJ
Porto 

Alegre
Belo 

Horizonte Recife São Paulo
Distrito 
Federal Belém Fortaleza Salvador Curitiba Goiás NACIONAL

 ÍNDICE GERAL 100 0,27 0,46 0,63 0,37 0,48 0,40 0,79 0,61 0,51 0,34 0,52 0,47

 ALIMENTAÇÃO E BEBIDAS 24,24 1,97 0,85 1,60 0,79 0,85 1,63 1,38 1,20 1,04 0,61 1,19 1,14

 ALIMENTAÇÃO NO DOMICÍLIO 16,03 2,72 1,10 2,08 0,92 0,66 2,42 1,60 1,52 1,40 0,73 1,57 1,36

 AÇÚCAR CRISTAL 0,35 -2,36 -1,45 -1,11 1,48 -2,26 -1,97 -0,12 -4,15 -2,64 -4,05 -3,09 -1,91

 CARNES 2,5 -1,05 -1,00 -1,37 -3,19 -2,07 -0,39 -1,28 -1,39 -1,24 -2,56 -1,35 -1,63

 CARNE DE PORCO 0,22 1,58 -1,79 -1,09 -3,65 -1,55 0,16 1,48 -1,35 -0,84 -1,39 -0,01 -1,01

 PEIXE 0,31        - 2,08 1,00        -        - 4,27        -        -        - -0,85 -5,70 0,36

 MANTEIGA 0,02        -        -        - 2,18        -        - 0,91 0,88 1,46        -        - 1,40

 ÓLEO DE SOJA 0,38 -0,96 -0,06 -1,94 -1,24 -2,48 -2,08 -0,71 -2,38 -1,01 -1,31 -1,03 -1,53

 AZEITE DE OLIVA 0,02 2,19        -        -        - 3,79        -        -        -        -        -        - 3,20

 MARGARINA 0,16 -0,67 0,34 2,08 1,23 0,76 2,85 2,96 -1,42 1,44 -0,50 0,21 0,73

 CAFÉ MOÍDO 0,39 0,56 -0,24 -0,34 -0,90 -0,87 -1,00 -1,06 -0,90 1,58 -0,75 0,24 -0,38

HIGIENE BUCAL 0,18 0,17 1,45 -0,79 3,19 -1,85 4,24 -1,46 -0,48 -2,18 -0,68 1,64 -0,41

 SABONETE 0,16 0,68 -1,00 0,15 5,82 -1,15 2,48 0,41 0,78 4,09 1,34 0,59 0,48

 PAPEL HIGIÊNICO 0,21 -1,72 3,69 1,82 -5,54 3,98 5,76 0,92 0,36 -5,46 5,85 0,19 1,92

 FRANGO INTEIRO 0,92 6,66 -3,99 2,11 2,13 -1,06 -1,48 0,03 -0,31 0,98 -0,45 -6,73 0,17

Produtos desonerados 5,82

VARIAÇÃO PONDERADA 0,45 -0,96 -0,36 -1,12 -1,38 -0,004 -0,53 -1,18 -0,64 -1,43 -2,11 -0,83
Fonte: IBGE - Elaboração: Departamento de Economia e Pesquisa da Abras

IPCA - MARÇO DE 2013

Produtos desonerados pela Medida Provisória 609/2013

*Gerente do Departamento de Economia e Pesquisa da Abras.

março), carnes (de -0,13% para -1,63%), óleo de soja (de -0,84% para -1,53%) e açúcar refinado (-2,82% 
para -1,06%). No total nacional, a cesta dos produtos desonerados apresentou queda de -0,83% em 
março, tendo sido a maior queda registrada em Curitiba (PR), com redução de -1,43%. Pelos motivos 
já comentados, a expectativa é de que em abril, os efeitos da desoneração venham se aprofundar ainda 
mais, contribuindo para a redução do IPCA deste mês. A Abras continua em campanha permanente 
para que a desoneração chegue a todos os supermercados do País
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FONTE: TV Globo – Programa Bom Dia  Brasil I DATA: 21/03/2013

PREÇO DA CESTA BÁSICA COMEÇA A CAIR

As maiores reduções foram do óleo de soja, do pacote de papel higiênico com 4 unida-

des e do frango. A desoneração deve ter impacto na inflação.

O preço da cesta básica começa a cair nos supermercados. 
A redução veio quase duas semanas depois do anúncio da redução 
de impostos federais, mas não chegou a todos os itens da cesta.

A Fipe, Fundação Instituto de Pesquisas Econômicas, pes-
quisou 11 itens na cidade de São Paulo, como carne de frango, 
açúcar, café, margarina, e descobriu que o preço deles caiu, em 
média, 2,79% na segunda semana de março. Segundo a fundação, 
já é um reflexo do corte de impostos anunciado pelo governo no 
dia 8 de março.

Em um supermercado, o efeito do corte está chegando aos 
poucos. “Na semana passada inteira eu consegui ter dois itens só 
com preço reduzido já, essa semana eu já tenho sete”, afirma o 
gerente Antonio Ferreira de Sousa.

Mesmo assim, não são todos os fabricantes. “Óleo eu tenho 
quatro marcas, mas só tem uma reduzida”, ressalta o gerente.

 Levantamento feito pela Fipe mostra queda média de 2,79% em 11 produtos que compõem a 
cesta básica. As maiores reduções foram do óleo de soja, do pacote de papel higiênico com 4 unidades 
e do frango.

O coordenador da pesquisa acredita que o movimento seja reflexo do corte de impostos. “Outros 
preços que pertencem à cesta básica não caíram, então a gente acredita que esteja ligado à desonera-
ção”, afirma Rafael Costa Lima.

Com a desoneração, o Governo Federal vai deixar de arrecadar R$ 5,5 bilhões em impostos em 
2013. O Ministério da Fazenda espera que todo esse esforço derrube o preço da cesta básica em 9%. 
Mas os varejistas já avisam: o impacto nas gôndolas será menor.

“Calculamos de 6,7% a 7% sobre o preço final da cesta básica”, afirma Flavio Tayra, gerente de 
economia da Abras.

Tanto a Associação dos Supermercados quanto a Fipe esperam que as próximas pesquisas apon-
tem reduções maiores e proporcionem uma economia para o consumidor, principalmente o de baixa 
renda.

“São pessoas cuja a cesta básica representa uma fatia grande do orçamento. Para essas pessoas, 
essa redução, mesmo que não seja tão grande assim, é significativa”, diz o coordenador da pesquisa.

Segundo a Fipe, a desoneração da cesta básica deve ter impacto na inflação. A previsão para o 
Índice de Preços ao Consumidor de março agora é de deflação de 0,26%. Antes do corte de impostos, 
a Fipe esperava uma deflação menos significativa, de 0,07%.
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FONTE: Exame.com I DATA: 10/03/2013

O Grupo Pão de Açúcar é hoje a maior empresa de distribuição do País com mais de 1.571 lojas distri-
buídas em 19 Estados, com uma estrutura multiformato com os modelos: supermercados (Pão de Açú-

car, Extra), hipermercados (Extra), lojas de conveniência (Extra Fácil) e Atacarejo (Assaí Atacadista).

Cesta básica: a redução dos preços será aplicada nas lojas 
Pão de Açúcar e Extra e nas vendas online

Seguindo o anúncio de desoneração dos impostos fe-
derais sobre produtos da cesta básica, o Grupo Pão de Açúcar 
(GPA) informou que começará a vender os itens com preços re-
duzidos a partir desta segunda-feira (11). O porcentual de redu-
ção de preços que chegará ao consumidor não foi divulgado.”O 
GPA garante a aplicação da desoneração de impostos a todos 
os produtos compreendidos na MP 609. 

Além dessa medida, negociações comerciais e políticas 
promocionais interferem na precificação das mercadorias e podem incidir em descontos adicionais, o 
que inviabiliza a fixação de um porcentual único e generalizado como padrão de redução dos preços”, 
disse o grupo por meio de sua assessoria de imprensa.

A redução será aplicada nas lojas Pão de Açúcar e Extra e nas vendas online.A presidente Dilma 
Rousseff anunciou a isenção de PIS/Confins na última sexta-feira, em pronunciamento em cadeia na-
cional. A presidente disse, durante o anúncio, que espera contar” com os empresários para que isso 
signifique uma redução de pelo menos 9,25% no preço das carnes, do café, da manteiga, do óleo de 
cozinha, e de 12,5% na pasta de dentes, nos sabonetes, entre outros.

PÃO DE AÇÚCAR REDUZIRÁ PREÇO DA CESTA BÁSICA 

NESTA SEGUNDA
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FONTE: Portal Abras I DATA: 19/03/2013

SUPERMERCADOS REPASSAM REDUÇÃO DA CARGA 

TRIBUTÁRIA DA CESTA BÁSICA

 A desoneração da cesta básica, anunciada no último dia 8 de março pelo governo federal já está 
em vigor em vários supermercados do País. Na rede Zaffari Bourbon , presente nos estados do Rio 
Grande do Sul e São Paulo já é possível encontrar desonerados dos impostos federais os produtos da 
cesta básica, com exceção apenas da manteiga. Carnes bovinas, aves e suínos, açúcar, café, óleo de 
soja, papel higiênico, sabonete e pasta de dente estão disponíveis com descontos que variam de 5% 
a 10%. O índice máximo de 12,5% indicado pela presidente para alguns deles, deverá ser alcançado 
progressivamente, na medida em que forem realizadas as reduções na cadeia produtiva dos produtos 
industrializados.

 
Da lista de itens anunciada pela presidente Dilma Rousseff, apenas a manteiga e a margarina per-

manecem com o preço original, sendo que para estas, a Cia. Zaffari aguarda a definição de descontos 
dos fornecedores para aplicar aos novos valores.

 
No Paraná, todas as lojas da rede Super Muffato espalhadas por 13 cidades do estado, já fizeram 

o repasse da desoneração da carga tributária sobre a cesta básica. De acordo com o presidente da rede, 
Everton Muffato, logo após o anúncio da presidente, as lojas receberam orientação por meio de carta-
zes nos setores de mercearia, frios e entradas das lojas sobre a medida.

 
Nas bandeiras da Cencosud Brasil - GBarbosa, Mercantil Rodrigues, Bretas, Perini e Prezunic - os 

novos preços também começaram a vigorar. “Aplicamos integralmente, no preço final, as reduções dos 
impostos que foram repassadas pelos fornecedores. Os consumidores já estão comprando com preço 
mais barato os itens da lista definida pelo governo “, destaca o diretor presidente do grupo, Silvio Pedra.

O reajuste teve início na semana passada nas mais de 360 lojas do grupo varejista, composto 
pelas bandeiras GBarbosa, Bretas, Perini, Prezunic e Mercantil Rodrigues.

Com o intuito de divulgar a cesta básica mais barata, os comerciais de todas as bandeiras já infor-
mam sobre esta redução. “Queremos mostrar nossa o nosso compromisso com nossos clientes, pois 
estas reduções favorecem diretamente a eles”, afirma Eduardo Maia, diretor de Marketing da Cencosud

Redes como Zaffari Bourbon, Super Muffato e Cencosud Brasil dispo-
nibilizam em suas lojas vários itens a preços reduzidos
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Fonte: Assessoria de Comunicação da Rede 
Censosud Brasil/ Assessoria de de Comuni-

cação do Zaffari Bourbon/ Portal Abras

 FONTE: FIPE I DATA:19/03/2013

FIPE MOSTRA QUEDA DE PREÇOS DOS PRODUTOS DESONERADOS

A Fipe informou que os preços dos produtos da sua cesta básica tiveram recuo de 0,55% na 
segunda semana de março (de 8 a 15 deste mês) em relação à semana anterior (de 1º a 7 deste mês). 
Considerando somente os itens da cesta que foram alvo desoneração tributária anunciada pelo gover-
no, a retração de preços foi ainda maior: de -2,79%.

 Pode se dizer que alguns produtos já tinham trajetória de queda (como mostrou o IGP-M, da 
FGV), mas este número da Fipe mostra que é sinal de que já há, sim, impacto da desoneração, pois a 
cesta de produtos desonerados caiu bem mais do que a cesta completa (que é bem maior).

 “Cada produto da lista de desoneração tem a sua trajetória de preço, mas, na média, a queda 
foi relevante e indica que os supermercados já estão repassando a desoneração aos seus preços ao 
consumidor. Essa tendência deve se aprofundar nas próximas semanas”, diz o gerente de Economia e 
Pesquisa da Abras, Flavio Tayra.

 
Fonte: Departamento de Economia e Pesquisa da Abras/Portal Abras 
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FONTE: Portal Abras I DATA: 18/03/2013

DESONERAÇÃO DA CESTA BÁSICA É REALIDADE NO PAÍS

Medida anunciada pelo governo federal está sendo repassada nos 27 estados. Confira as ações 
em Santa Catarina, Mato Grosso do Sul e Pará

A desoneração da cesta básica está sendo re-
passada pelos supermercados de todo o País. Os es-
tados estão fortemente mobilizados para cumprir a 
medida anunciada pelo governo federal no último dia 
8 de março, de desonerar oito produtos (carnes, café, 
óleo de soja, manteiga, creme dental, papel higiênico 
açúcar e sabonete) de tributos como o PIS/ Cofins 
e o Imposto sobre Produto Industrializado (IPI). A 
orientação da Associação Brasileira de Supermerca-
dos e das 27 Associações Estaduais é para que o se-
tor repasse 100% da desoneração aos consumidores.

No Mato Grosso do Sul, por exemplo, redes como Carrefour, Walmart, Atacadão e Comper logo 
informando seus consumidores. “Aqui em Mato Grosso do Sul emitimos um comunicado via 

e-mail para todos os nossos associados 
pedindo para que repassassem a desoneração total, e a resposta foi muito positiva, embora 

ainda não tenhamos um balanço final, tivemos o conhecimento de que as principais redes do estado 
já estão fazendo o repasse integral”, afirma o vice-presidente da ABRAS e delegado da Associação Sul-
-Matogrossense de Supermecados (AMAS), Adeílton Feliciano Prado.

De acordo com Prado, as expectativas do setor em relação à nova medida são bem positivas. 
“Com um preço menor o consumidor, principalmente o assalariado, terá um ganho em relação ao 
salário, o que provavelmente aumentará o consumo. Da desoneração não vai ficar nada para o super-
mercado, mas o nosso ganho virá do aumento do consumo e renda de nossos clientes”, ressalta o 
vice-presidente.

Em Santa Catarina as redes supermercadistas também receberam a orientação de repasse total 
da desoneração. “Enviamos aos associados um comunicado da ABRAS juntamente com uma orien-
tação tributária dos produtos que compõem a cesta básica solicitando o cumprimento do repasse 
de 100% o mais rápido possível. A decisão foi bem aceita entre os supermercadistas, a Rede Giassi, 
por exemplo, iniciou imediatamente o repasse e acredito que todas as redes do estado estão traba-
lhando com a desoneração”, afirma o diretor-executivo da Associação Catarinense de Supermercados 
(ACATS), Antonio Carlos Poletini. 

No Pará, os empresários do setor supermercadista aplicaram com agilidade os repasses da de-
soneração aos novos preços dos produtos. De acordo com o presidente da Associação Paraense de 
Supermercados (ASPAS), José Oliveira, a desoneração nos itens da cesta básica já está sendo sentida 
pelo consumidor paraense.

Em Minas Gerais, a situação é a mesma. Segundo a Associação Mineira de Supermercados 
(AMIS), o consumidor já encontra produtos da cesta básica com preços menores nas gôndolas dos su-
permercados mineiros. E a medida foi tomada com agilidade: algumas redes começaram a repassar a 
desoneração imediatamente após o anúncio da presidente Dilma, reforçado pela orientação da ABRAS, 
de repasse de 100% da desoneração.

Fonte: Redação Portal Abras
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FONTE: CARREFOUR I DATA: 16/03/2013

Carrefour

O Grupo Carrefour  está presente em todas as regiões do país, com os formatos Carrefour Hiper, 
Carrefour Bairro e Atacadão.
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Walmart

O Walmart está presente com lojas e clubes em 18 Estados e também no Distrito Federal, nas 
regiões Nordeste, Centro-Oeste, Sudeste e Sul, são cerca de 550 unidades, em vários formatos: hiper-
mercados, supermercados, clubes de compra, lojas de atacado e de vizinhança.
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FONTE: DCI I DATA: 14/03/2013

DESONERAÇÃO É ARMA DE MARKETING DE REDES

Redes supermercadistas menores, como a 
Condor Supermercados e a Lopes Supermerca-
dos, já adotaram o “repasse integral e imediato da 
redução” dos preços da cesta básica, interessadas 
em ganhar clientes das concorrentes líderes. Os 
pequenos programam o anúncio da desoneração 
como estratégia de marketing, enquanto as gran-
des redes informam que adotarão a redução de 
preços de maneira gradativa.

“Decidimos na terça-feira que o repasse se-
ria feito mesmo que a nossa margem sofra [tem-
porariamente] redução em reais”, disse Adailton 
Santos, diretor-financeiro da Condor. Ele ressaltou 
que, com o barateamento dos gêneros de primei-
ra necessidade, deve sobrar dinheiro no bolso do 
consumidor e isso ajudará a impulsionar a venda 
de outros artigos. “Projetamos vendas de 2,5% a 
3% maiores com a redução, além da inserção de 
outros itens nas compras desses consumidores”, 
estimou.

Ainda mais otimista, a bandeira Lopes Su-
permercados espera incremento de vendas na casa 
de 15%. “Com a medida, acreditamos ser possí-
vel um acréscimo de 15% das vendas”, enfatizou 
Jeferson Silva, diretor-comercial e de logística da 
rede. Questionados sobre os estoques, os execu-
tivos foram unânimes: não haverá necessidade de 
compras maiores para atender a demanda.

Aylton Fornari, vice-presidente da Associa-
ção Brasileira de Supermercados (Abras), afirmou 
que não há necessidade de compras em larga es-
cala, uma vez que a desoneração não tem prazo 
final. “As redes vão continuar com a política atual 
de compra. Só ampliariam as compras se a ini-
ciativa fosse uma medida paliativa do governo, e 
não é o caso.” Para Claudio Felisoni, presidente do 
Instituto Brasileiro de Executivos de Varejo e Mer-
cado de Consumo (Ibevar), a preocupação com 
mais estoque é desnecessária: “O consumo não 
vai crescer na mesma velocidade com que caem 
os preços”, destacou.

Quanto ao impacto da desoneração da cesta 

básica, Enéas Pestana, presidente do Grupo Pão 
de Açúcar - que acaba de passar por uma refor-
mulação ao demitir 18 executivos -, afirmou que 
o grupo apoia a decisão. Procurada, a rede norte-
-americana Walmart comentou que “os produtos 
anunciados no pacote de desoneração da cesta 
básica já estão em um processo de repasse da de-
soneração e entram paulatinamente nos próximos 
dias”. 

Desoneração vira a estratégia de marketing das redes

O anúncio da desoneração da cesta básica 
pode se tornar uma grande estratégia de marke-
ting para os pequenos e médios empresários do 
setor supermercadista, que com isso podem fazer 
frente às grandes redes, e ganhar mais mercado. 
Enquanto players como o Grupo Pão de Açúcar 
(GPA) e o Walmart anunciam o repasse gradativo 
na diminuição dos preços, redes como a Condor 
Supermercados e a Lopes Supermercados garan-
tem o “repasse integral e imediato da redução”.

Para o Condor, que atua na Região Sul do 
País, os itens que tiveram a redução do Progra-
ma de Integração Social (PIS), Contribuição para 
o Financiamento da Seguridade Social (Cofins) e 
Imposto Sobre Produtos Industrializados (IPI) já 
são ofertados a preços mais baixos. “Decidimos 
na terça-feira que o repasse seria feito mesmo que 
a nossa margem sofra diminuição em reais”, disse 
ao DCI Adailton Santos, diretor-financeiro da rede.

O executivo ressaltou que como os produtos 
de necessidade básica estão mais baratos, deverá 
sobrar dinheiro no bolso do consumidor e isso 
ajudará a vender outros artigos. “Projetamos ven-
das de 2,5% a 3% maiores com a redução, além da 
inserção de outros itens nas compras desses con-
sumidores”, disse. A bandeira Lopes Supermerca-
dos está ainda mais otimista e espera incremento 
de vendas na casa dos 15%. “Com a medida, acre-
ditamos ser possível acréscimo de 15% nas ven-
das”, enfatizou Jeferson Silva, diretor- -comercial, 
de marketing e logística da rede.
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Quando questionados sobre os estoques, 
os executivos foram unânimes e afirmaram que 
não haverá necessidade de compras maiores para 
atender a demanda. A opinião é partilhada por Ayl-
ton Fornari, vice-presidente da Associação Brasi-
leira de Supermercados (Abras). O especialista no 
setor afirmou que não há necessidade de compras 
em larga escala, uma vez que a desoneração não 
tem prazo de término. “As redes vão continuar 
com a política atual de compra, pois a medida não 
tem prazo para terminar. Isso só aconteceria se a 
iniciativa fosse uma medida paliativa do governo, 
e não é o caso.”

Claudio Felisoni, presidente do Instituto 
Brasileiro de Executivos de Varejo e Mercado de 
Consumo (Ibevar), enfatizou que, diferentemente 
do setor de bens duráveis (carros e eletrodomésti-
cos), em que havia uma demanda reprimida, os de 
necessidade básica - carnes, legumes, produtos de 
higiene e afins - nunca deixaram de ser comprados 
pelos consumidores e o fator preço não influencia 
muito na hora da compra. “Os produtos da cesta 

básica têm baixa elasticidade de preço. A variação 
na precificação não altera o volume desse tipo de 
mercadoria. O consumo não cresce na mesma ve-
locidade em que caem os preços.”

Assim, sai vencedora a empresa que baixar 
os preços a margens mais baixas do que as ofere-
cidas pelas suas concorrentes, não importando se 
ela é uma empresa de grande ou pequeno porte. 
“Os produtos da cesta básica são de bastante vi-
sibilidade ao consumidor. A redução dos preços 
seguirá a lógica da concorrência”, disse.

Outro fato ressaltado pelos analistas é que, 
mais do que reforçar estoques, agora a briga é pelo 
consumidor, conforme o professor da Escola de 
Administração de Empresas de São Paulo da Fun-
dação Getúlio Vargas (FGV-EAESP) Samy Dana. O 
especialista comentou que, como os artigos são 
de necessidade básica, não haverá maior procura 
por parte dos consumidores. “As pessoas não irão 
consumir mais feijão só porque o seu custo se re-
duziu”, esclareceu ele.
Líderes

Sobre o impacto da desoneração da cesta básica, Enéas Pestana, presidente do GPA, afirmou 
que o grupo apoia a decisão do governo. “O Grupo Pão de Açucar apoia a medida do governo federal 
e, a exemplo de outras decisões, como a redução do IPI, tomou todas as providências para aplicá-la 
imediatamente e beneficiar os consumidores brasileiros”, declarou, por nota. Por outro lado, pesquisas 
divulgadas mostram que os preços dos produtos ainda continuam os mesmos e, em alguns casos, es-
tão até mais caros em alguns estabelecimentos.

Procurada, a rede norte-americana Walmart também comentou a iniciativa e a alteração dos pre-
ços de forma gradativa. “O Walmart apoia a decisão do governo federal de desonerar a cesta básica 
e iniciou o processo de repasse total aos produtos compreendidos na MP 609. A decisão do governo 
está alinhada com a missão da empresa de oferecer ‘Preços Baixos Todos os Dias’. Todos os produtos 
anunciados no pacote de desoneração da cesta básica, anunciado pelo governo, já estão no processo 
de repasse da desoneração, e entram paulatinamente nos próximos dias.”

A francesa Carrefour garante que o repasse será integral e começa hoje. “Todos os produtos do 
setor de açougue -carnes bovinas, de ave e suínas- terão seus preços reduzidos, já isentos de tributa-
ção”, afirmou, por comunicado.
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DESONERAÇÃO DA CESTA BÁSICA DEVE AUMENTAR VENDAS

A desoneração de itens da cesta básica 
anunciada pelo governo na semana passada deve-
rá contribuir para impulsionar ainda mais as ven-
das no setor de supermercados e hipermercados 
este ano. A Confederação Nacional do Comércio 
de Bens, Serviços e Turismo (CNC) revisou sua 
estimativa de expansão nas vendas do setor de su-
permercados em 2013. A alta prevista de 6,9% foi 
recalculada para 8,1%. “Isso se esse cenário que 
o governo colocou de queda de 6,5% nos preços, 
em média, na cesta básica se confirmar”, ponde-
rou Fábio Bentes, economista da CNC e responsá-
vel pelo estudo.

“Isso não tem como não jogar os preços 
para baixo e as vendas para cima. Claro que esse 
cenário vai depender da aderência desse cenário 
do governo com a realidade”, acrescentou. O se-
tor representa 36% nas vendas do varejo segun-
do o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE).

Líderes

Grandes varejistas de alimentos, como o 
Grupo Pão de Açúcar (GPA), Carrefour e Walmart, 
divulgaram nota informando que fariam o repasse 
da redução de impostos para o consumidor. On-
tem, aliás, o GPA decidiu reorganizar a estrutura 
corporativa da empresa, para obter agilidade e tor-
nar a empresa mais enxuta. Cerca de dez execu-
tivos foram dispensados ou mudaram de função. 
Vitor Fagá, diretor financeiro e diretor de Relações 
com Investidores (RI) do GPA substitui Claudia 
Elisa Soares, que deixa a Via Varejo. Daniela Sab-
bag passa a ocupar a função de diretora de RI. Ney 
Santos assume a vice-presidência de tecnologia da 
informação e logística - era diretor de tecnologia 
da informação da Via Varejo. Jorge Herzog, antes 
diretor vice-presidente (VP) da Via Varejo, também 
foi promovido para a VP de operações da empresa. 
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FONTE: O Estado de S.Paulo I DATA: 12/03/2013

CESTA BÁSICA TERÁ REPASSE INTEGRAL, DIZ VAREJO

Governo espera que em duas semanas os preços caiam nos supermercados

O governo federal espera que o efeito pleno da desoneração da cesta básica anunciada pela pre-
sidente Dilma Rousseff chegue ao consumidor em duas semanas, no máximo. O objetivo é que, ainda 
no fim deste mês, os preços dos itens registrem quedas de 9,25% a 12,25%, como deseja o Palácio do 
Planalto.

O ministro da Fazenda, Guido Mantega, se reuniu ontem com 
empresários dos setores de alimentos e supermercados e ouviu que uma parte da diminuição de 

impostos chegará hoje aos preços dos produtos. Para a maior parte dos itens da cesta, a queda será de 
3%, enquanto carnes e produtos de higiene devem chegar a 6%. Dentro de duas semanas, quando o 
varejo recompor seus estoques, a redução será integralmente repassada.

“O setor se comprometeu a repassar o mais depressa possível esse corte nos preços. É impor-
tante que os produtos mais baratos cheguem às prateleiras dos mercados, porque com isso o consumo 
vai aumentar, o que é bom para os empresários e para as famílias”, disse Mantega, após encontro com 
dirigentes de associações empresariais.
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O ministro da Fazenda admitiu o interes-
se do governo em reanimar os investimentos do 
segmento de supermercados. “No ano passado, 
os investimentos do setor não cresceram muito, 
então esperamos que essa medida amplie a dispo-
sição dos empresários em investir, e que, assim, 
o setor aumente sua contribuição ao PIB”, disse 
Mantega.

Inflação. A equipe econômica conta também 
com o impacto direto sobre a inflação. De acordo 
com Mantega, o Ministério da Fazenda vai acom-
panhar a evolução do valor dos 16 itens da cesta 
básica por meio do Índice Nacional de Preços ao 
Consumidor Amplo (IPCA). “Esta forte queda de 
preços esperada vai ajudar o governo na luta con-
tra a inflação”, disse.

O Estado apurou que o governo trabalha 
com uma redução de 0,6 ponto porcentual no IPCA 
por conta da medida. A Fazenda está preocupada 
com o início de ano salgado registrado pelo IPCA 
e teme que o Banco Central (BC) volte a elevar a 
taxa básica de juros para controlar o aumento de 
preços. Esse movimento pode derrubar o ritmo do 
crescimento, ainda fraco.

“Continuamos atentos à necessidade de de-
sonerar o setor produtivo e o consumo no País”, 
disse Mantega, que reforçou a meta do governo 
de renunciar R$ 53 bilhões em receitas neste ano. 
Parte relevante dessa conta, prevista no Orçamen-
to deste ano (ainda não aprovado no Congresso 
Nacional), refere-se a medidas já anunciadas. Uma 
parte menor representa as novas isenções fiscais, 
das quais os produtos da cesta básica fazem parte. 
Neste ano, a União deve deixar de arrecadar R$ 5,5 
bilhões com a medida, e a partir de 2014, a estima-
tiva é de R$ 7,4 bilhões.

Mobilizados. Segundo Fernando Yamada, 
presidente da Associação Brasileira de Supermer-
cados (Abras), todos os estabelecimentos já “es-
tão sendo mobilizados” para repassar o mais ra-
pidamente ao consumidor os preços mais baixos.

“Se Deus quiser, amanhã (hoje) teremos 
uma queda de 3% para os itens tradicionais, como 
arroz e feijão, e 6% para carnes e produtos de hi-
giene, como sabonete e pasta de dente.

Dentro de uma semana ou duas, teremos a 
redução pedida por Dilma”, disse Yamada, após a 
reunião no Ministério da Fazenda.
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GPA APLICA DESONERAÇÃO DE IMPOSTOS NA CESTA BÁSICA

O Grupo Pão de 
Açúcar (GPA) será a 
primeira varejista a pro-
mover a desoneração 
dos impostos dos itens 
da cesta básica ao con-
sumidor. A medida foi 
anunciada pelo gover-
no na ultima sexta-feira 
(08).

A partir da 0h00 
desta segunda-feira 
(11/03), todas as lojas 
Pão de Açúcar e Extra 
(todos os formatos: su-
per, hiper e minimerca-
dos) do Brasil, totalizan-
do mais de 600 pontos 
de venda, além das ope-
rações de comércio ele-
trônico, com Pão de 
Açúcar Delivery (www.
paodeacucar.com.br) e 
Extra Delivery (www.ex-
tra.com.br), já estarão 
aplicando a desonera-
ção dos impostos nos 
itens que participam 
da Medida Provisória 
609/2013 que reduziu a 
Zero as alíquotas do PIS 
e Cofins de Itens da Ces-
ta Básica.

“O Grupo Pão de 
Açúcar apoia a medida 
do governo federal e, a 
exemplo de outras deci-
sões, como a redução do IPI, tomou todas as pro-
vidências para aplicá-la imediatamente e benefi-
ciar aos consumidores brasileiros”, declara Enéas 
Pestana, presidente do Grupo. 

A medida inclui a desoneração de impos-
tos em itens como carnes (bovina, suína, aves, 
peixes, ovinos e caprinos), café, óleos vegetais, 
margarina, manteiga, açúcar, produto de higiene 
bucal, papel higiênico e sabonete.
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ANALISTAS ESPERAM MAIS DESONERAÇÕES

O governo fará mais desonerações de im-
postos federais com o objetivo de ajudar no con-
trole da inflação e assim afastar, ou minimizar, 
um ciclo de alta da taxa básica de juros, segundo 
avaliação de economistas ouvidos pelo Valor. Com 
uma inflação acima do que o mercado e o governo 
esperavam para fevereiro, a possibilidade de que o 
Banco Central aumente já nos próximos meses a 
Selic, a taxa básica de juros, começou a ganhar for-
ça. Para os economistas, contudo, desonerações 
como a da cesta básica, vão ajudar no controle de 
curto prazo, mas não resolvem o problema.

Na sexta-feira, a presidente Dilma Rousseff 
anunciou - em cadeia nacional de rádio e televisão 
- que todos os produtos da cesta básica serão de-
sonerados, o que exigirá, neste ano, uma renúncia 
fiscal de R$ 5,5 bilhões este ano, mas o governo 
tem mais “arsenal”. Em pedidos encaminhados 
ao relator do Orçamento, senador Romero Jucá, o 
governo reduziu a previsão de receita com PIS/Co-
fins em R$ 18,3 bilhões para este ano, como infor-
mou na edição de quinta-feira do Valor, o colunista 
Ribamar Oliveira.

“Acredito que virão mais desonerações do 
que alterações na taxa Selic”, disse Alessandra Ri-
beiro, economista da Tendências Consultoria. “É 
um recurso que o governo tem usado bastante, 
enquanto os juros são segurados equivocadamen-
te para baixo.”

O Índice de Preços ao Consumidor Amplo 
(IPCA), divulgado na sexta-feira pelo Instituo Bra-
sileiro de Geografia e Estatística (IBGE), mostrou 
uma alta de 0,6% em fevereiro - abaixo dos 0,86% 
de janeiro, mas acima da previsão média de 0,5% 
verificada pelo Valor Data em 11 instituições. No 
início do mês, o presidente do Banco Central, Ale-
xandre Tombini, chegou a dizer que o IPCA de fe-
vereiro deveria ser a metade do de janeiro. Em 12 
meses, o índice acumula alta de 6,31% - número 
que só foi garantido graças à redução nas tarifas 
de energia elétrica, a partir de 24 de janeiro. Sem 
esse fator, que teve queda de 15,17% no mês, o 
IPCA, no cálculo da Tendências Consultoria, teria 
sido de 6,82%, já acima do teto da meta.

“Nós até acreditamos que o Banco Central 
deve aumentar os juros no curto prazo, no máxi-

mo até maio. Mas ainda será um aumento menor 
do que a economia precisa para ficar em equilí-
brio”, disse Flávio Serrano, economista sênior do 
Banco Espírito Santo (BES). A previsão do banco 
é que a taxa seja elevada entre 1 e 1,5 ponto, para 
até 8,75% ao ano. Mas, em seu cálculo, ela preci-
saria ser de pelo menos 9,5% ao ano para que o 
país possa seguir seu ritmo de crescimento atu-
al, já baixo, sem pressionar a inflação. O cálculo 
feito pela Tendências Consultoria é ainda mais 
agressivo: uma taxa Selic adequada entre 10,25% 
e 11,25%.

“O governo está evitando subir taxas de ju-
ros para não inibir a demanda. Mas medidas de 
desoneração, como a da cesta básica, resolvem 
o problema apenas no curto prazo”, diz Serrano. 
“Ela deixaria os preços 5% a 10% mais baixos por 
um ano, mas depois eles voltam a ficar 5% a 10% 
mais altos de novo. Só se coloca um band-aid em 
um problema que, na verdade, é estrutural.”

É o que já está acontecendo com automó-
veis e linha branca, com a volta gradual do IPI na 
composição do preços, e também o que acon-
tecerá com a tarifa de energia elétrica, que, con-
centrada entre janeiro e principalmente fevereiro, 
já neste mês deixará de ter qualquer impacto no 
IPCA. “O nosso problema é de oferta, é ter um am-
biente favorável aos negócios e ao investimento, 
e o governo vem fazendo políticas para estimular 
a demanda. Isso fatalmente gera inflação”, disse 
Serrano.

Para o objetivo imediato do governo, no en-
tanto - não ultrapassar o teto da meta -, as medi-
das são efetivas. A redução na energia elétrica terá, 
no fim do ano, retirado 0,58 ponto do IPCA, na 
projeção do BES, de 6% para 2013, já considerado 
o impacto da eletricidade. A desoneração da cesta, 
a depender das condições, pode tirar de 0,2 a 0,4 
ponto na avaliação do economista. Dilma disse 
que espera queda de 9,25% no preço das carnes, 
café, manteiga e óleo de cozinha por conta da de-
soneração.
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ABRAS PROMETE REPASSE A PARTIR DE HOJE

O presidente da Associação Brasileira de Supermercados (Abras), Fernando Yamada, garantiu 
que, a partir de hoje, a redução dos impostos da cesta básica começará a ser repassada ao consumidor. 
Segundo ele, em, no máximo, duas semanas, toda a desoneração será repassada para os produtos no 
varejo. “Amanhã (hoje), alguns clientes podem ir aos supermercados porque (a redução dos preços) 
está acontecendo no Brasil, nos estados e nas maiores redes de supermercados”, afirmou, ontem após 
reunião com o ministro da Fazenda, Guido Mantega, em Brasília.

Ele afirmou que o setor trabalhará de “mãos dadas” com o governo para garantir que a inflação 
não ultrapasse a meta estabelecida pelo governo. “� obrigação nossa, da indústria e também do gover-
no”, afirmou.

Na sexta-feira passada, a presidente Dilma Rousseff anunciou que os produtos da cesta básica 
estão isentos de impostos e contribuições federais. Segundo a presidente, isso representa uma redução 
no preço final dos produtos entre 9,25% e 12,5%, de acordo com o item. O governo deixará de arreca-
dar, neste ano, R$ 5,540 bilhões com essa medida. Dilma também remodelou a cesta básica incluindo 
produtos de higiene - papel higiênico, pasta de dente e sabonete.

O governo também publicou, no mesmo dia, uma medida provisória (MP) zerando o PIS-Pasep e 
a Cofins, além de um decreto com a isenção de Imposto sobre Produtos Industrializados (IPI). Carnes 
(bovina, suína, aves, peixes, ovinos e caprinos), café, óleo, manteiga, açúcar e papel higiênico não pa-
garão mais 9,25% de PIS-Pasep e Cofins. Já pasta de dente e sabonete terão zerada a alíquota de 12,5% 
dessas contribuições. Açúcar e sabonete deixarão de pagar 5% de IPI. (AG)
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FONTE: Diário do Comércio - MG I DATA: 11/03/2013

ABRAS PROMETE REPASSE A PARTIR DE HOJE

O presidente da Associação Brasileira de Supermercados (Abras), Fernando Yamada, garantiu que, 
a partir de hoje, a redução dos impostos da cesta básica começará a ser repassada ao consumidor. 
Segundo ele, em, no máximo, duas semanas, toda a desoneração será repassada para os produtos no 
varejo. “Amanhã (hoje), alguns clientes podem ir aos supermercados porque (a redução dos preços) 
está acontecendo no Brasil, nos estados e nas maiores redes de supermercados”, afirmou, ontem após 
reunião com o ministro da Fazenda, Guido Mantega, em Brasília.

Ele afirmou que o setor trabalhará de “mãos dadas” com o governo para garantir que a inflação não 
ultrapasse a meta estabelecida pelo governo. “� obrigação nossa, da indústria e também do governo”, 
afirmou.

Na sexta-feira passada, a presidente Dilma Rousseff anunciou que os produtos da cesta básica 
estão isentos de impostos e contribuições federais. Segundo a presidente, isso representa uma redução 
no preço final dos produtos entre 9,25% e 12,5%, de acordo com o item. O governo deixará de arrecadar, 
neste ano, R$ 5,540 bilhões com essa medida. Dilma também remodelou a cesta básica incluindo produ-
tos de higiene - papel higiênico, pasta de dente e sabonete.

O governo também publicou, no mesmo dia, uma medida provisória (MP) zerando o PIS-Pasep e a 
Cofins, além de um decreto com a isenção de Imposto sobre Produtos Industrializados (IPI). Carnes (bo-
vina, suína, aves, peixes, ovinos e caprinos), café, óleo, manteiga, açúcar e papel higiênico não pagarão 
mais 9,25% de PIS-Pasep e Cofins. Já pasta de dente e sabonete terão zerada a alíquota de 12,5% dessas 
contribuições. Açúcar e sabonete deixarão de pagar 5% de IPI. (AG)
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ABRAS MAIOR CONQUISTA DESONERAÇÃO DA 

CESTA BÁSICA E FIM DO PIS/COFINS SOBRE AS CARNES
Duas grandes conquistas trabalhadas pela Abras em prol do setor supermer-

cadista, com seus pleitos atendidos pelo governo federal

A maior bandeira do setor supermercadista nas últi-
mas duas décadas, a desoneração dos produtos da cesta 
básica, pleito este que faz parte da Agenda Abras e que, na 
última Assembleia Geral da entidade, em setembro do ano 
passado, e nas duas últimas reuniões de Diretoria, neste 
ano, foi debatido e reafirmados como meta do Plano ABRAS 
MAIOR - Gestão 2013/2014, foi obtida junto ao governo fe-
deral.

A presidente Dilma Rousseff anunciou na sexta-feira, 
8 de março, a medida provisória nº 609, publicada no Diário 
Oficial na mesma data, que reduziu a zero as alíquotas da 
Contribuição para o PIS/PASEP, da COFINS, da Contribui-
ção para o PIS/PASEP Importação e da COFINS-Importação, 
incidentes sobre a receita decorrente da venda no mercado 
interno e sobre a importação de produtos que compõem a 
cesta básica (Clique aqui e veja tabela de produtos e tribu-
tos).

“Estamos divulgando esta medida da Presidência, 
que atendeu aos nossos pedidos de desoneração da cesta 
básica expandida, com isonomia de tributação na cadeia da 
carne (fim do PIS/Cofins), com muita satisfação. É muito 
importante que todas as empresas do setor supermercadis-
ta, cientes da medida de desoneração, já viabilizem a sua 
prática para que os consumidores possam no menor tempo 
possível encontrar produtos mais baratos em nossas lojas 
em todo o Brasil. Sem dúvida, nosso setor vai responder 
positivamente à esta medida de combate à inflação. Esse é o 
nosso compromisso”, afirma Fernando Yamada, presidente 
da Abras.
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Bandeira do setor

A desoneração dos produtos da cesta básica é das mais antigas ban-
deiras do setor supermercadista. No ano passado, a Abras se manifestou 
fortemente a favor da aprovação da MP 563/2012, especialmente da Emen-
da do deputado Bruno Araújo, do PSDB/PE, que desonerava vários itens e 
permitiu inclusive a expansão da cesta.

Como no entendimento do Executivo Federal havia necessidade de 
estudos mais profundos na questão, a presidente Dilma vetou esta emen-
da, mas criou, inclusive a pedido da Abras manifestado à época e que con-
tou com o apoio do Ministério do Desenvolvimento Social (MDS), um gru-
po de trabalho para analisar detidamente a questão. A Abras foi uma das 
entidades ouvidas por este grupo, inclusive com a apresentação de uma 
proposta de desoneração que ampliava os itens da cesta básica (a Cesta 
Abras).

Depois de findo todo esse trabalho, no âmbito do Ministério da Fa-
zenda, mas com grande interveniência de outros ministérios, como o Mi-
nistério do Desenvolvimento da Indústria e Comércio Exterior (MDIC), que 
sempre apoiou a iniciativa da Abras, agora a Presidência da República dá 
sua resposta positiva às importantes reivindicações do setor supermerca-
dista, em prol de toda a população brasileira, e lança a Medida Provisória 
nº 609.

Antes da medida, uma família de baixa renda (ganho de até um salá-
rio mínimo) gastava em torno de 40% do orçamento mensal na compra de 
comida. Portanto, o fim dos impostos nos itens da cesta básica significará, 
sem dúvida, mais comida no prato dessa população carente e os super-
mercados poderão cooperar firmemente para a efetividade desta medida.

Desoneração das Carnes

Importante destacar que a MP 609 acaba com uma importante dis-
torção tributária que ocorria na cadeia da carne, e atende à reivindicação da 
Abras de isenção total de PIS/COFINS em toda a cadeia de abastecimento, 
tendo em vista a importância das carnes na alimentação da população 
brasileira.

Lembre-se que a Lei nº 12.058/09, de outubro de 2009, isentou de 
PIS e COFINS toda a cadeia da carne bovina, exceto os supermercados, 
criando um crédito presumido de apenas 40% (3,70%). Com isso, gerou 
aumento no preço de compra dos supermercados de 6,12% e perda de 
competitividade dos supermercados em relação a outros varejos. Agora, o 
grave quadro que a incidência dos impostos de PIS e COFINS sobre as car-
nes comercializadas nos supermercados foi abolida  volta-se a isonomia 
de tratamento da cadeia o que terá impacto positivo na queda de preço de 
venda ao consumidor.
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Norte
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FONTE: Liberal I DATA: 14/03/2013
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FONTE: Assessoria de Imprensa I DATA: 12/03/2013

Rede Yamada

A Rede Yamada, com 36 lojas no Pará, rapidamente repassou a desoneração dos itens da cesta 
básica aos seus consumidores e iniciou ampla campanha de divulgação em meios de comunicação.
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SUPERMERCADOS DO AMAPÁ SE MOBILIZAM PARA DESONERAR CESTA BÁSICA

Supermercados do Amapá, como o Fortaleza, o maior do Estado, estão engajados em reduzir os preços dos produtos da cesta

O feriado estadual em devoção a São José, comemorado em 19 de março, freou o ritmo do varejo 
supermercadista do Amapá esta semana. Mesmo assim, as ações locais para desonerar os itens da 
cesta básica acontecem com rapidez no estado do Norte. 

A Associação Amapaense de Supermercados (Amaps) projeta redução média de 6% nos preços. 
De acordo com o presidente da entidade, Josué Rocha, a alteração da precificação está avançada nas 
lojas. É feita no compasso da entrada de mercadorias e na medida em que as empresas atualizam seus 
sistemas para o cálculo de PIS e Cofins. 

“Cada lojista tem seu ritmo, fora que tivemos um dia útil a menos, por isso o repasse será notado 
com mais clareza pelo público a partir do início da próxima semana, mas já é possível detectar o impac-
to positivo nas gôndolas”, destaca. 

Para o supermercadista, a característica competitiva do setor ajuda a acelerar o processo. “Como 
estamos em um mercado compacto, com muita concorrência e sensível a preços, a diminuição se dará 
em cascata e de forma rápida nas empresas amapaenses”, comemora.

Por Margareth Meza - Revista SuperHiper
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ACRE REPASSA DESONERAÇÃO INTEGRAL DE CARNES

Os supermercados do Acre já começaram a 
repassar de forma integral a desoneração de im-
postos da cesta básica. Segundo o presidente da 
Associação Acreana de Supermercados (Asas), 
Luiz Deliberato Filho, o repasse é imediato e auto-
mático nos itens repostos a partir da implantação 
da lei federal.

No Estado, o impacto positivo da conquista 
é sentido principalmente na hora de comprar car-
nes, seja de frango, bovina ou suína. “O resultado 
da medida é muito positivo por reduzir os preços 
de alimentos tão essenciais”, disse Deliberato.

Segundo ele, a desoneração só não é per-
ceptível em todas as categorias de produtos por-
que o Acre já usufrui de benefícios fiscais por se 
localizar em área de livre comércio (ALC), admi-
nistrada pela Superintendência da Zona Franca de 
Manaus (Suframa), uma autarquia federal. 

O objetivo do órgão é promover o desenvol-
vimento das cidades de fronteiras internacionais 
localizadas na Amazônia Ocidental. Apenas bebi-
das alcoólicas, armas e fumo estão excluídos des-
te regime.

Mesmo beneficiadas por isenções, as em-
presas supermercadistas locais se mobilizam para 
repassar novas reduções de preços nas lojas. Se-
gundo Deliberato, a Asas e as suas associadas de-
ram início a várias negociações com os fornece-
dores a fim de obter valores ainda melhores para 
seus clientes. 

Por Margareth Meza - Revista SuperHiper
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Supermercados Nazaré

A rede Supermercados Nazaré possui 5 lojas em Belém -  Pará

FONTE: Supermercado Nazaré I DATA: março 2013
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Líder Supermercado

Possui 15 lojas em Belém – Pará
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FONTE: Associação de Supermercados de Rondônia I DATA: março 2013
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Nordeste
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FONTE:  Jornal A Tarde I DATA: 27/03/2013
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Com a desoneração dos impostos sobre os 
produtos da cesta básica, 57categorias de produ-
tos estão mais baratas nas mais de 30 lojas da 
rede na Bahia. 

Após anúncio da desoneração dos impostos 
federais (PIS/Cofins) sobre os produtos da cesta 
básica, feito pelo governo federal, desde a semana 
passada, as 30 lojas do GBarbosa, na Bahia, traba-
lham com as tabelas de preços reduzidos, infor-
mou a rede varejista em nota.

“Entre os destaques estão as carnes de fran-
go e peixes, que tiveram redução de até 9,25%, e 
óleos de soja, que estão até 15% mais baratos, 
dependendo da marca. Também com variação 
de preço conforme o fabricante, o quilo do açú-
car cristal pode ser encontrado com preço menor 
em até 16,99%”, assegurou a G Barbosa, em nota. 
Segundo o informe, a carne bovina está 6,46% 
com preço menor. A alcatra resfriada, que custava 
R$ 21,99 antes da desoneração, nas lojas da rede 
Gbarbosa na Bahia, está R$ 20,57. O dourado em 
posta passou de R$ 24,72 para R$ 22,43.

Na semana passada, o presidente da Cenco-
sud Brasil/G Barbosa, Silvio Pedra, participou de 
encontro com o ministro da Fazenda, Guido Man-
tega e reafirmou o compromisso do grupo em dar 
total apoio à medida governamental para reduzir 
os valores de itens da cesta básica em todas as 
bandeiras no Brasil (Mercantil Rodrigues, Perini, 
Bretas e Prezunic).

“Aplicamos integralmente, no preço final, as 
reduções dos impostos que foram repassadas pe-
los fornecedores. Os consumidores já estão com-
prando com preço mais barato os itens da lista 
definida pelo governo”, disse.

Porém, os preços dos produtos desonera-
dos, passados pelos fornecedores para as ban-
deiras Cencosud Brasil, podem flutuar de uma 
semana para outra. “Toda redução é baseada nas 
tabelas dos fornecedores. Se ocorrer alguma va-
riação, para mais ou para menos, poderá ser pro-
vocada por diversos fatores, que podem ser ações 
promocionais, sazonalidade, produção, abasteci-
mento ou estoque”, lembrou o diretor de marke-
ting Eduardo Maia. “O compromisso da empresa 
é aplicar a desoneração ao preço final de acordo 
com o que for praticado pelo fornecedor”, finaliza. 

Supermercado reduz o preço de 57 produtos depois do corte de impostos
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COMPRAS NO RIO GRANDE DO NORTE ESTÃO MAIS BARATAS

O consumidor potiguar já sente no bolso os efeitos 
da desoneração da cesta básica, anunciada pelo governo 
federal no início de março. Segundo o diretor superinten-
dente da Rede Super Show, Valdir Farias de Azevedo, com a 
isenção do PIS/Cofins no instante da venda a redução dos 
preços ocorreu logo após o anúncio, mesmo nos estoques 
antigos. Por lá, a diminuição nos produtos está em torno de 
4% e 4,5%. 

“Um maior repasse será feito de forma gradativa, 
conforme as indústrias ajustarem por completo as suas 
tabelas”, afirma Azevedo. “Muitos fornecedores ainda não 
estão trabalhando com os novos preços e, por isso mesmo, 
os supermercadistas estão em constante diálogo com eles 
para agilizar esse processo. Para compensar, também esta-
mos fazendo promoções da cesta básica.” 

A realização de promoções também foi uma alternati-
va encontrada pelo Nordestão, uma das principais redes do 
Rio Grande do Norte, para potencializar os efeitos iniciais 
da desoneração. De acordo com o presidente do Conselho 
Deliberativo, José Geraldo de Medeiros, a empresa já está 
repassando os descontos e, igualmente às outras redes, 
aguarda a adaptação da indústria para ampliar a redução 
dos valores.  
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ECONOMIA PARA O CONSUMIDOR BAIANO

A desoneração da cesta básica já chegou à Bahia. Instituída pelo governo federal dia 8 de março, 
a medida está proporcionando reflexos positivos nas gôndolas do estado. De acordo com o presidente 
da Associação Bahiana de Supermercados (Abase), João Claudio Nunes, as redes supermercadistas 
estão empenhadas em reduzir os preços dos produtos que integram a cesta básica, tanto que todos 
os itens já estão mais baratos. 

“Essa redução será cada vez mais acentuada conforme a indústria adequar seus preços à nova 
medida”, observa Nunes. “A Unilever, por exemplo, já reduziu em 10,2% o preço do creme dental e 
em 10,5% o valor do sabonete e estes descontos estão sendo praticados nas lojas. Diversas ações de 
mídia encontram-se em fase de planejamento por parte das redes para comunicar esta nova realidade 
ao consumidor.”
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FONTE:  Jornal Dia (SE) I DATA: 15/03/2013

Grupo Cencosud
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FONTE: Gazeta de Alagoas I DATA: 15/03/2013
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GBARBOSA GARANTE REDUÇÃO DOS PREÇOS PARA CESTA BÁSICA

25 lojas da rede em Sergipe já trabalham com preços reduzidos

Após anúncio da desoneração dos impos-
tos federais (PIS/Cofins) sobre os produtos da 
cesta básica, feito pelo governo, desde a semana 
passada, as 25 lojas do GBarbosa, em Sergipe, 
já trabalham com tabelas de preços reduzidos 
para 57 categorias de produtos. “Apesar do go-
verno de Sergipe não cobrar ICMs para produ-
tos da cesta básica, a desoneração dos impostos 
federais provocaram queda dos preços. Garanto 
que os consumidores sergipanos já estão com-
prando produtos mais baratos em toda a rede 
GBarbosa”, frisou o presidente da Cencosud 
Brasil, Silvio Pedra.

Entre os destaques estão as carnes de 
frango e peixes, que tiveram redução de até 9,25%, e óleos de soja, que estão até 15% mais baratos, 
dependendo da marca. Nas prateleiras, considerando o preço final dos produtos, é possível constatar 
uma variação que pode passar de R$ 3 em alguns tipos de peixe.

A carne bovina está 6,46% mais barata. A alcatra, que custava R$ 20,30 antes da desoneração, 
nas lojas da rede Gbarbosa em Sergipe, está R$ 18,99. O dourado em posta passou de R$ 20,22 para R$ 
18,35. Outro destaque também é o quilo do açúcar, cuja redução pode variar de 10% a 25% de acordo 
com o fornecedor.

Na semana passada, o presidente da Cencosud Brasil, Silvio Pedra, participou de encontro com 
o ministro da Fazenda, Guido Mantega e reafirmou o compromisso do grupo em dar total apoio à 
medida governamental para reduzir os valores de produtos da cesta básica em todas as bandeiras no 
Brasil (GBarbosa, Mercantil Rodrigues, Perini, Bretas 
e Prezunic). “Aplicamos integralmente, no preço final, 
as reduções dos impostos que foram repassadas pelos 
fornecedores. Os consumidores já estão comprando 
com preço mais barato os produtos da lista definida 
pelo governo”, pontua.

Os preços dos produtos desonerados, passados 
pelos fornecedores para as bandeiras Cencosud Brasil, 
podem flutuar de uma semana para outra. “Toda redu-
ção é baseada nas tabelas dos fornecedores. Se ocorrer 
alguma variação, para mais ou para menos, poderá ser 
provocada por diversos fatores, que podem ser ações promocionais, sazonalidade, produção, abaste-
cimento ou estoque”, lembrou o diretor de marketing Eduardo Maia. “O compromisso da empresa é  
aplicar a desoneração ao preço final de acordo com o que for praticado pelo fornecedor”, finaliza.
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SUPERMERCADO REDUZ O PREÇO DE 57 PRODUTOS

DEPOIS DO CORTE DE IMPOSTOS
Com a desoneração dos impostos sobre os produtos da cesta básica, 57categorias de 

produtos estão mais baratas nas mais de 30 lojas da rede na Bahia

Após anúncio da desoneração dos impostos federais (PIS/Cofins) so-
bre os produtos da cesta básica, feito pelo governo federal, desde a semana 
passada, as 30 lojas do GBarbosa, na Bahia, trabalham com as tabelas de 
preços reduzidos, informou a rede varejista em nota.

“Entre os destaques estão as carnes de frango e peixes, que tiveram 
redução de até 9,25%, e óleos de soja, que estão até 15% mais baratos, de-
pendendo da marca. Também com variação de preço conforme o fabrican-
te, o quilo do açúcar cristal pode ser encontrado com preço menor em até 
16,99%”, assegurou a G Barbosa, em nota.

Segundo o informe, a carne bovina está 6,46% com preço menor. A 
alcatra resfriada, que custava R$ 21,99 antes da desoneração, nas lojas da 
rede Gbarbosa na Bahia, está R$ 20,57. O dourado em posta passou de R$ 
24,72 para R$ 22,43.

Na semana passada, o presidente da Cencosud Brasil/G Barbosa, Sil-
vio Pedra, participou de encontro com o ministro da Fazenda, Guido Man-
tega e reafirmou o compromisso do grupo em dar total apoio à medida 
governamental para reduzir os valores de itens da cesta básica em todas as 
bandeiras no Brasil (Mercantil Rodrigues, Perini, Bretas e Prezunic).

“Aplicamos integralmente, no preço final, as reduções dos impostos 
que foram repassadas pelos fornecedores. Os consumidores já estão com-
prando com preço mais barato os itens da lista definida pelo governo”, dis-
se.

Porém, os preços dos produtos desonerados, passados pelos forne-
cedores para as bandeiras Cencosud Brasil, podem flutuar de uma semana 
para outra. “Toda redução é baseada nas tabelas dos fornecedores. Se ocor-
rer alguma variação, para mais ou para menos, poderá ser provocada por 
diversos fatores, que podem ser ações promocionais, sazonalidade, produ-
ção, abastecimento ou estoque”, lembrou o diretor de marketing Eduardo 
Maia.
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Centro Oeste
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FONTE: Correio Braziliense  I DATA: 12/03

DECO BANCILLON

O temor de que a inflação oficial ultrapasse 
ainda em março o teto da meta perseguida pelo 
Banco Central (BC) para o ano, de 6,5%, fez o go-
verno agir pesado para evitar a contínua alta dos 
preços nos supermercados. O medo é de que o 
surto da carestia contamine ainda mais a renda 
do trabalhador comum. O salário não acompanha  
mais, com a mesma intensidade, a escalada do 
custo de vida.

Ciente do estrago que uma inflação persis-
tente pode provocar na campanha à reeleição da 
presidente Dilma Rousseff , o governo informou 
ontem que os estímulos tributários já anunciados 
custarão R$ 53 bilhões somente em 2013. Dessa 
forma, espera sagrar-se como o grande vencedor 
da contenda classificada pelo ministro da Fazen-
da, Guido Mantega, como “luta contra a inflação”.

O Palácio do Planalto entende que um pos-
sível descontrole dos preços significará o fim do 
processo de queda dos juros básicos no país (leia 
mais página 10). Dessa forma, coube a Mantega a 
tarefa de negociar com os empresários do varejo 
e da indústria o repasse para os preços dos itens 
desonerados da cesta básica na última sexta-feira.

Anunciados em cadeia nacional de rádio e 
TV pela presidente Dilma, os cortes de tributos 
federais como o Imposto sobre Produtos Indus-
trializados (IPI), a Contribuição para o Financia-
mento da Seguridade Social (Cofins), entre outros, 
atingem todos os itens da cesta básica, entre eles 
os principais tipos de carnes e peixes, o café e o 
açúcar, além do óleo de soja, manteiga, margarina.

Produtos de higiene pessoal, como o sabo-
nete, a pasta de dente e o papel higiênico, também 
foram incluídos na lista (veja quadro), que passa a 

FREIO NA INFLAÇÃO 

ter 16 itens. A ideia é que o desconto dos impostos 
diminua os valores desses produtos imediatamen-
te, conforme garantiram ontem os empresários do 
setor de supermercados. “Já começamos a repas-
sar hoje (ontem) essa desoneração”, assegurou o 
presidente da Associação Brasileira de Supermer-
cados (Abras), Fernando Yamada. Segundo expli-
cou, a queda nos preços das carnes já é de 6% e a 
dos outros itens, de 3%.

Yamada disse que a redução deverá ser am-
pliada para 9,25%, conforme consta na proposta 
de desoneração enviada pelo governo ao Congres-
so, “em uma ou duas semanas”. “Temos tributos 
ainda a compensar e, além disso, também depen-
de da indústria. Quando a cadeia inteira já estiver 
trabalhando com valores menores, poderemos 
repassar integralmente a desoneração para os pre-
ços”, disse.

Já o presidente da Associação Brasileira das 
Indústrias da Alimentação (Abia), Edmundo Klotz, 
não é tão otimista. “Não sei se vai chegar a 9,25%. 
Mas nós vamos fazer a nossa parte. Tudo o que 
agregamos de impostos compensados vamos re-
passar aos produtos”, contou.

As principais redes supermercadistas do 
país já avisaram que vão transferir para o consu-
midor o desconto nos preços para os produtos da 
cesta básica. O primeiro grande grupo a anunciar 
o repasse foi o Pão de Açúcar, que inclui o Extra 
e vendas online. Segundo informaram, os ajustes 
foram feitos desde ontem. O Walmart também diz 
ter dado início ao processo, assim como o Carre-
four, que avisou que reduzirá os valores de cerca 
de 4 mil produtos comercializados em suas lojas.

Desonerações de impostos anunciadas pelo governo para conter a carestia custarão R$ 53 bi-
lhões só este ano. Ministro da Fazenda, Guido Mantega, reuniu-se com empresários para garantir que 
produtos fiquem mais baratos
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Conta cara

É o que espera a dona de casa Cynthia Bas-
tos, 42 anos. Para driblar a alta dos preços, ela 
só vai às compras quando sabe que pagará mais 
barato. “Pesquiso quais são os dias de promoção 
nos supermercados”, ensinou. Qualquer descui-
do custa caro ao bolso, diz Cyntia. Por isso, opta 
sempre por produtos mais baratos, ainda que não 
sejam exatamente o que ela gostaria de consumir. 
“Já cheguei a trocar o frango pela carne, por ter um 
preço mais em conta”, contou.

Atitude semelhante tem o agente comer-
cial Acelino da Silva Soares, 75 anos. Para fugir 
dos preços mais altos, ele garante que só fecha 
a compra após pesquisar em pelo menos três su-
permercados da vizinhança. “Ou é isso ou não dá 
para comprar quase nada”, reclamou. O protesto 
é endossado pela cabeleireira Socorro da Silva, 47. 
Ela espera que a desoneração da cesta básica seja 
efetivamente cumprida pelo comércio. “É preciso 
abaixar o preço para o brasileiro consumir mais, 
porque o salário não está acompanhando essa 
alta generalizada”, contou. Como Cynthia, Socor-
ro recorre a malabarismos domésticos para poder 
economizar na conta do supermercado. “Já tro-
quei sabão em pó por sabão líquido e detergente”, 
lembrou.

Atraso político

Apesar de positiva, a decisão do governo de 
desonerar impostos federais sobre a cesta básica 
ocorre em um momento em que os preços encon-
tram-se em uma espiral de elevação. Nos últimos 
12 meses encerrados em fevereiro, o Índice de 
Preços ao Consumidor Amplo (IPCA) já acumulou 
alta de 6,31%. Para os meses seguintes, mesmo 
com a redução de tributos, há quem aposte em 
nova escalada dos preços.

É a expectativa, por exemplo, do economis-
ta da Austin Rating, Felipe Queiroz. Ele projeta o 
IPCA acumulado em 12 meses, no final de março, 
na casa de 6,41%, o maior patamar de alta para 
essa base desde 2005. “Na verdade, apostávamos 
em um número bem maior, de 6,63%, mas acredi-
tamos que a desoneração da cesta básica reduzirá 
em 0,5 ponto a inflação do ano”, disse.

 Menos otimista, o economista-chefe da Vo-
torantim Corretora, Roberto 
Padovani, afirma que o im-
pacto será bem menor, de 
0,31 ponto percentual. “Se 
for isso tudo, porque pode 
ser que seja efetivamente 
menor”, contou. Opinião 
semelhante tem Alexandre 
Schwartsman, doutor em 
economia pela Universida-
de da Califórnia (Berkeley). 
“Essa medida vai ter algum 
impacto, mas não é esse o 
problema. O problema é a 
solução que o governo está 

tentando propor para um problema bem mais 
complexo”, disse. Para ele, “tentar domar a infla-
ção controlando os preços é uma prática que está 
cheia de exemplos na história, nenhuma deu cer-
to”, afirmou.
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FONTE: ASBRA – Associação de Supermercados de Brasília I DATA: 22/03

	 SUPERMERCADOS DE BRASÍLIA REPASSAM ISENÇÃO 

DE TRIBUTOS DA CESTA BÁSICA

No Distrito Federal, os supermercados já 
estão repassando a desoneração dos produtos da 
cesta básica anunciada no último dia 8 de março, 
pelo governo federal. 

De acordo com a Associação de Supermer-
cados de Brasília (ASBRA), desde o dia 11 deste 
mês, o Grupo o Grupo Pão de Açúcar (GPA) está 
aplicando a desoneração nos produtos que partici-
pam da Medida Provisória nº. 609.

À entidade a empresa 
afirmou que as negociações 
comerciais ou políticas promo-
cionais interferem na precifica-
ção das mercadorias e podem 
incidir em descontos, o que 
inviabiliza a fixação de um per-
centual único de desconto e re-
dução de preços por categoria. 

Segundo a ASBRA, o 
Grupo Carrefour também está 
cumprindo a medida, os pro-
dutos do setor de açougue, que 
inclui carnes bovinas, aves e 
suínos, estão com preços redu-
zidos, já isentos de tributação 
desde o dia 14 de março.

“A partir do momento 
em que entrou em vigor a nova 
medida de desoneração, os 
produto começaram a sair sem 

esses impostos. O nosso estoque tem um giro rá-
pido, então acreditamos que logo o consumidor 
estará sentindo melhor esses preços nas pratelei-
ras”, afirma o superintendente da ASBRA, Marcelo 
Marinho.

A entidade destaca que as demais redes su-
permercadistas do Distrito Federal afirmam que 
estão empenhadas para que nos próximos dias 
seus preços sejam corrigidos com o beneficio da 
isenção e cheguem a todos os consumidores.

Fonte: Assessoria de Comunicação da ASBRA/ Portal Abras
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FONTE: ASBRA – Associação de Supermercados de Brasília  I DATA: 21/03
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FONTE: Portal Abras I DATA: 20/03/2013

Rede Comper

O Grupo Comper possui 48 unidades, sendo 34 lojas na bandeira Comper e 14 Lojas Fort Ataca-
dista e está presente em Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, Santa Catarina, Goiás e Distrito Federal.

Anúncio divulgado no Jornal Correio do Estado – Mato Grosso
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FONTE:  ASBRA – Associação de Supermercados de Brasília  I DATA: 19/03

ASBRA EXPLICA A DESONERAÇÃO DA CESTA BÁSICA 

EM ENTREVISTA AO PROGRAMA DF RECORD

O Superintendente da Associação de Supermercados de Brasília (Asbra), Marcelo Marinho, par-
ticipou do programa DF Record, para falar sobre a desoneração da cesta básica.
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Supermercado Modelo
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Sudeste
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FONTE: Associação Paulista de Supermercados I DATA: Abril/2013
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FONTE: Associação Paulista de Supermercados I DATA: 12/04/2013

ÍNDICE DE PREÇOS NOS SUPERMERCADOS APONTA 

REDUÇÃO NOS ITENS DA CESTA BÁSICA

O Índice de Preços nos Supermercados (IPS/APAS) re-
gistrou em março elevação de 0,60% em relação a fevereiro, 
quando o indicador havia registrado alta de 0,19%. Avaliando 
apenas os itens da Cesta Básica, a pesquisa constatou re-
dução de 0,38% nos preços dos itens de Cesta Básica neste 
mês de março, fruto da desoneração dos impostos federais 
anunciada no último dia 8 de março pelo Governo Federal 
através da publicação da Medida Provisória nº 609. Em 2012, 
a queda nos preços dos itens da cesta básica no mês de mar-
ço foi de 0,24%. Portanto, uma queda de 0,14 pontos percen-
tuais adicionais em relação ao ano anterior.

Dos 62 itens pesquisados que compõe os produtos da 
Cesta Básica, 38 itens registram redução nos preços em mar-
ço. Em março de 2012, do total de 62 itens que compõe a 
Cesta Básica, 17 itens haviam registrado redução nos preços. 

Vale ressaltar que o setor supermercadista vem atuan-
do de maneira expressiva no combate a inflação, diante de 
negociação dos preços junto à indústria. Assim, a evolução 
dos preços ao longo dos anos, aponta uma elevação mais 

moderada no setor supermercadista, diante de sua ca-
racterística de concorrência, onde o os ganhos de eficiência e 
produtividade, bem como, as reduções de tributos, possibili-
tam preços mais competitivos aos consumidores.

Considerando a inflação ao longo dos últimos 12 me-
ses este resultado da redução da inflação dos itens da Cesta 
Básica tem relação direta com a desoneração dos itens da 
Cesta Básica, pois a tendência apontou para uma continui-
dade na evolução dos preços no mês de março de maneira 
generalizada, no entanto, os itens que foram desonerados 
registram redução de preços no período.

Dois pontos relevantes que merecem destaque:
i) a inflação em março está concentrada nos itens de 

Frutas, Legumes, Verduras e Tubérculos, impulsionados, 
principalmente, por Laranja (5,79%), tomate (24,04%), ce-
noura (22,14%), batata (8,09%), cebola (25,84%).

ii) os preços da carnes contribuíram para a redução da 
inflação, com redução de 3,90%, e este fato está diretamente 
relacionado ao mês de março, em que tradicionalmente há 
uma redução na comercialização destes produtos por parce-
la da população devido ao período de quaresma, que antece-
de a Páscoa.

FICARAM MAIS BARATOS

Picanha (-9,44%)
Contrafilé (-8,67%)
Pernil c/ osso (-7,71%)
Alcatra (-7,52%)
Filé mignon	 (-5,57%)
Fígado (-5,56%)
Açúcar (-5,40%)
Costela suína (-4,94%)
Óleo de soja	 (-4,21%)
Fraldinha (-4,18%)
Lombo c/ osso (-4,15%)
Coxão mole	 (-4,11%)
Pertences de feijoada (-3,23%)
Creme dental (-3,20%)
Lagarto (-2,27%)
Bacalhau (-2,27%)
Coxão duro	 (-2,01%)
Óleo composto (-2,00%)
Merluza (-1,79%)
Braço	 (-1,68%)
Enxague bucal (-1,63%)
Sardinha (-1,50%)
Guardanapo de papel (-1,50%)
Hambúrguer	 (-1,48%)
Músculo (-1,36%)
Carne seca	 (-1,34%)
Café solúvel	 (-1,26%)
Cação	  (-1,14%)
Sabonete (-1,12%)
Patinho (-0,99%)
Toucinho defumado (-0,92%)
Margarina (-0,83%)
Café em pó	 (-0,69%)
Manteiga (-0,51%)
Peru	 (-0,45%)
Frango (-0,39%)
Acém	 (-0,37%)
Filtro de papel (-0,13%)

Rodrigo Mariano
Departamento de Economia e Pesquisa | APAS

APAS/DEP/RM
12/04/12
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FONTE: Associação Paulista de Supermercados I DATA: 12/04/2013

EM SÃO PAULO, DESONERAÇÃO DA CESTA BÁSICA 

ELEVA O OTIMISMO DO SETOR SUPERMERCADISTA

 A Pesquisa de Confiança dos Su-
permercados do estado de São Paulo 
(PCS/APAS) registrou, em março, 37% 
de otimismo em relação ao cenário eco-
nômico atual e futuro. Isso representa 
uma elevação de dois pontos percentu-
ais em comparação a fevereiro. Do to-
tal de entrevistados que responderam a 
pesquisa, 25% se mostraram pessimis-
tas. Esse resultado representa uma que-
da de sete pontos percentuais quando 
relacionado ao mês anterior. Os que se 
mostraram neutros representam 33%. 

A desoneração da cesta básica afe-
tou positivamente a confiança do setor 
supermercadista, e a tendência é que em abril também haja elevação pelo mesmo motivo. Os indicado-
res dos próximos meses mostrarão como se comportará a confiança do setor ao longo de 2013.

Quando se fala do momento atual, 34,3% dos entrevistados mostraram otimismo, 33,7% pessi-
mismo e 32,1% se mantiveram neutros. Sobre a expectativa futura, os resultados da pesquisa apontam 
39,2% de otimismo, 15,7% de pessimismo e 45,1% de neutralidade. 

O maior índice de confiança para as vendas nos supermercados e ao produto Interno Bruto bra-
sileiro (PIB) em 2013 contribuiu de forma positiva para a elevação do otimismo do setor. Depois do 
baixo desempenho do PIB em 2012, a expectativa é que haja melhoras em 2013. Isso contribuirá para a 
geração de empregos e de renda da população e afetará, de maneira positiva, o setor supermercadista. 
De modo geral, diante da recuperação econômica brasileira, este ano as projeções apontam elevação
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FONTE:  Redação Portal Abras  I DATA: 22/03/2013

DESONERAÇÃO ALAVANCA AÇÕES DO SETOR

 SUPERMERCADISTA EM MINAS GERAIS

Através de exposições de produtos 
com preços menores na frente de caixa, 
o supermercado ABC, com 23 lojas loca-
lizadas no centro-oeste de Minas Gerais, 
chamou a atenção dos consumidores e 
mostrou que está repassando a medida 
de desoneração da cesta básica estipulada 
pelo governo. De acordo com o presidente 
do supermercado, Valdemar Martins Ama-
ral, o grupo adotou várias formas para di-
vulgar os novos preços dos produtos aos 
seus clientes. “Estamos otimistas com 
essa medida e aproveitando o momento 
para utilizar a desoneração e o combate 
à inflação como arma positiva para con-
quistar mais clientes. Estamos inclusive, 

deixando de comprar com fornecedores que não aderiram a porcentagem de desconto devida”, afirma 
Valdemar.

Fonte: Portal Abras
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FONTE:  Redação Portal Abras  I DATA: 22/03/2013

COELHO DINIZ DÁ INÍCIO IMEDIATO A 

MEDIDA DE DESONERAÇÃO DA CESTA BÁSICA

O supermercado Coelho Diniz, com 
9 unidades no interior do estado de Minas 
Gerais, deu início imediato a medida de 
desoneração da cesta básica estipulada 
pelo Governo. 

As lojas estão repassando, por exem-
plo, o valor integral de 100% no açougue. 
Outros itens, como café e o óleo de soja, 
também tiveram seus preços reduzidos. 
O sócio-proprietário Hercílio Diniz ressal-
tou que as ações de comunicação estão 
sendo intensificadas para chamar atenção 
dos consumidores quanto a redução dos 
preços, inclusive com campanha na TV, e 
diz estar negociando a baixa em outros itens. “As vendas cresceram, mas as barreiras são inúmeras, 
por exemplo, na negociação com os fornecedores enfrentamos resistência da parte deles para baixar os 
valores. 

Precisamos de colaboração por parte deles para prosseguir com essas medidas. Repassaram 
para nós uma redução de penas 4% do café. Apesar disso, após a aplicação da desoneração o movimen-
to nas lojas se intensificou e as vendas aumentaram”, comenta Hercílio.

Fonte: Portal Abras
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FONTE:  Jornal Hoje em Dia  I DATA: 20/03/2013

PREÇOS DE ITENS DA CESTA BÁSICA RECUAM EM BH

A desoneração da cesta básica, anunciada 
pela presidente Dilma Rousseff no último dia 8, 
começa a se refletir nos preços dos produtos ex-
postos nas gôndolas do varejo. 

Segundo a pesquisa Índice de Preços ao 
Consumidor Semanal (IPC-S) em Belo Horizonte, 
divulgada na terça-feira (18/3) pelo Instituto Bra-
sileiro de Economia da Fundação Getúlio Vargas 
(Ibre-FGV), os produtos que já registraram redu-
ção de preço na comparação com a semana an-
terior são açúcar cristal (-4,47%), carnes bovinas 
(-3,56%), óleos e gorduras (-0,61%), café em pó 
(-0,68%), sabão em pó (-1,16%), creme dental 
(-0,12%) e sabonete (-1,52%). 

Na contramão, tiveram alta os produtos 
manteiga (1,16%), aves e ovos (4,72%), carnes 
suínas (0,03%), pescados frescos (1,41%) e papel 
higiênico (0,84%). “Os resultados da medida sur-
girão aos poucos”, afirma o economista do Ibre-
-FGV, André Braz. 

Segundo ele, em 30 dias já será possível 
perceber com nitidez a isenção do Programa de 
Integração Social (PIS), do Imposto sobre Produ-
tos Industrializados (IPI) e da Contribuição para 
Financiamento da seguridade Social (Cofins). 

A alta dos combustíveis também pode estar 
contrabalançando a desoneração. “É importante 
lembrar que a alta de 5% do diesel reflete direta-
mente no frete e no custo do produto”, lembra o 
professor da escola de Economia da FGV, Samy 
Dana. 

Braz explica que alguns produtos já seguiam 
uma trilha de queda, que foi reforçada na segunda 
semana de março, como açúcar e carne bovina. 
Outros, registraram elevação devido à sazonalida-
de. 

“Algumas pessoas não comem carne na qua-
resma. Por isso, é comum que ovos, peixes e aves 
fiquem mais caros”, afirma a analista de Agrone-
gócio da Federação da Agricultura e Pecuária do 
Estado de Minas Gerais (Faemg), Aline de Freitas. 

Um sinal de que os impactos da desonera-
ção começam a chegar aos consumidores é o fato 
de o preço da carne bovina ter ficado praticamente 
estacionado para os produtores. Dados da Faemg 
apontam que, nos primeiros 15 dias de março, 
houve redução de R$ 89,83 para R$ 89,77 na arro-
ba do boi (variação de -0,07%). 

A expectativa dos economistas era a de que 
os preços das carnes começassem a recuar pri-
meiro, devido ao giro mais rápido dos estoques 
do produto, que é perecível. 

O secretário-executivo da Associação das In-
dústrias Sucroalcooleiras de Minas Gerais admite 
que a desoneração está chegando à ponta do con-
sumo mas ressalva que fatores sazonais também 
influenciam o mercado. “Uma nova safra será ini-
ciada nos próximos dias. Novas safras tendem a 
reduzir os preços”, comenta. 
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FONTE: O Estado de São Paulo   I DATA: 11/03

PÃO DE AÇÚCAR COMEÇA A VENDER HOJE

 ITENS DA CESTA BÁSICA MAIS BARATOS

Seguindo o anúncio de desoneração dos im-
postos federais sobre produtos da cesta básica, o 
Grupo Pão de Açúcar (GPA) informou que come-
çará a vender os itens com preços reduzidos a par-
tir de hoje. O porcentual de redução de preços que 
chegará ao consumidor não foi divulgado.

“O GPA garante a aplicação da desoneração 
de impostos a todos os produtos compreendidos 
na MP 609. Além dessa medida, negociações co-
merciais e políticas promocionais interferem na 
precificação das mercadorias e podem incidir em 
descontos adicionais, o que inviabiliza a fixação de 
um porcentual único e generalizado como padrão 
de redução dos preços”, divulgou o grupo, por 
meio de sua assessoria de imprensa.

A redução será aplicada nos supermercados 
das redes Pão de Açúcar e Extra e nas vendas on-
line.

A presidente Dilma Rousseff anunciou a 
isenção de PIS/Cofins na sexta-feira, em pronun-
ciamento por TV e rádio, em cadeia nacional, pelo 
Dia Internacional da Mulher.

A presidente disse, durante o anúncio, que 
espera contar “com os empresários para que isso 
signifique uma redução de pelo menos 9,25% no 
preço das carnes, do café, da manteiga, do óleo de 
cozinha, e de 12,5% na pasta de dentes, nos sabo-
netes, entre outros. 

(TÁSSIA KASTNER)
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FONTE: Portal Estadão  I DATA: 09/03/2013

VAREJO FARÁ REPASSES DA DESONERAÇÃO DA

 CESTA BÁSICA AOS CONSUMIDORES FINAIS

O presidente da Associação Brasileira de Su-
permercados (Abras), Fernando Yamada, afirmou 
neste sábado (9) que o varejo deve fazer repasses 
da desoneração da cesta básica aos produtos. Se-
gundo ele, o porcentual das reduções de preços irá 
depender da metodologia de cada agente. “Com 
certeza, haverá repasses”, disse em entrevista ao 
Broadcast. “Com a decisão, a pressão sobre os 
preços deve diminuir.”

Yamada contou que a desoneração e a am-
pliação dos produtos da cesta básica, anunciadas 
na sexta-feira à noite pela presidente Dilma Rous-
seff, já tinham sido solicitadas ao governo pelo se-
tor há mais de um ano. O segmento enxergava a 
necessidade de baratear produtos com índice de 
penetração de mais de 90% no consumo das famí-
lias, o que também inclui itens de higiene pessoal, 
que passaram a fazer parte da cesta.

Dessa forma, o anúncio atende ao pedido 
dos varejistas, que veem a possibilidade de cres-
cimento nas vendas. O presidente da Abras acre-
dita que o fim da taxação permitirá o aumento no 
consumo ou a sobra de mais recursos nas mãos 
das famílias.

Conforme Yamada, as projeções sobre o im-
pacto na receita do setor ainda estão sendo feitas 
e devem ficar prontas entre segunda e terça-feira.
Yamada se reunirá com o ministro da Fazenda, 
Guido Mantega, nesta segunda-feira (11), às 16 
horas, em Brasília. O encontro havia sido marca-
do, primeiramente, para 

a sexta-feira (8), dia do anúncio da desone-
ração da cesta básica feito pela 

presidente Dilma Roussef. Mas, acabou re-
marcado para o início da semana.

Além da Abras, comparecerão represen-
tantes da Associação Paulista de Supermercados 
(Apas) e das grandes redes que operam no Brasil, 
como Pão de Açúcar, Carrefour e WalMart, pelo 
lado do varejo.

Representantes dos frigoríficos também de-
vem participar do encontro. Conforme Yamada, a 
carne era um item que estava muito onerado e, 
por isso, registrava queda nas vendas.
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FONTE: Agora SP I DATA: 09/03

CARNES FICARÃO 6% MAIS BARATAS NOS SUPERMERCADOS
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FONTE: Agência Estado   I DATA: 09/03/2013
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COOP - Cooperativa de Consumo

FONTE: COOP – Cooperativa de Consumo I DATA: 09/03

A COOP é considerada a maior cooperativa de consumo da América Latina e 14ª no ranking da 
ABRAS, possui mais de 1,6 milhão de cooperados e 28 unidades de distribuição, localizadas no ABC 
Paulista, Sorocaba, São José dos Campos, Piracicaba e Tatuí.
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Estes materiais serão utilizados 
da seguinte maneira:
1.	  Um banner por loja;
2.	 Uma Faixa de Gradil por 

loja, conforme disponibi-
lidade (Lei Cidade Limpa);

3.	 Stopper em produtos;
4.	 Ícone nos tablóides -  que 

serão utilizados em todos 
os produtos com a redu-
ção;

5.	 Adaptação deste material 
para Tv e Rádio COOP;

6.	 Locução em todas as lojas
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Sul
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FONTE: Associação Paraense de Supermercados I DATA: 08/04/2013

PESQUISA NO PARANÁ APONTA DESONERAÇÃO 

DE PREÇOS DA CESTA BÁSICA
A pesquisa “Disque Economia” realizada pela Prefeitura Municipal de Curitiba apontou em 

4/4/2013 que a redução dos preços de produtos da cesta básica ao consumidor, desonerados no mês 
passado, foi significativa e em alguns casos até acima do esperado, como no caso do frango inteiro e 
papel folha dupla, que apresentaram reduções de mais de 20%. “Destaco que a pesquisa do disque 
economia não é propriamente um índice de preços, pois tem a finalidade de oferecer ao consumidor 
a cesta mais barata, sem fidelidade de marca e supermercado, podendo desta forma comparar pro-
dutos diferentes. Mas ela é um importante termômetro do desempenho dos preços praticados nos 
supermercados curitibanos”, afirma Valmor Rovaris, superintendente da Associação Paranaense de 
Supermercados (APRAS), que parabeniza a atuação das empresas supermercadistas do estado, que 
com agilidade repassaram aos preços praticados aos consumidores a desoneração concedida pela 
Medida Provisória 609, do governo federal.

Para Flávio Tayra, gerente de Economia e Pesquisa da Abras, a despeito das questões metodo-
lógicas da pesquisa Disque Economia, o que se pode observar é que existe uma tendência de redução 
de preços com o repasse da desoneração de PIS/Cofins e IPI. “Os primeiros indicadores pós-desone-
ração mostraram uma redução muito tímida dos preços. Mas, no decorrer das últimas semanas, já 
nos tem sido possível detectar tais movimentos como a pesquisa de Curitiba demonstra, que numa 
média simples mostram uma queda de preços da ordem de 8,6%. O Índice de Preços ao Consumi-
dor Semanal (IPC-S), por exemplo, ficou em 0,72% na última semana do mês de março. O grupo de 
alimentação seguiu a tendência de queda e mostrou baixa em suas taxas de variação (1,42% para 
1,31%), já refletindo também os impactos da desoneração”, afirma.

A Abras está monitorando todos os índices de preços de abrangência nacional, para verificar a 
dinâmica da inflação brasileira e os impactos da desoneração nos supermercados. O primeiro levan-
tamento mais abrangente no qual poderá ser medido o impacto inicial da medida provisória 609 será 
no dia 10, quando o IBGE divulgará os resultados do IPCA de março.

Veja abaixo, os dados coletados em Curitiba, segundo a Pesquisa Disque Economia:
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FONTE: Zero Hora I DATA: 22/03/2013
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FONTE: Revista AGAS I DATA: 22/03/2013
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FONTE: Jornal Agora I DATA: 13/03/2013
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FONTE: Jornal A Hora do Vale I DATA: 13/03/2013
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FONTE: Assessoria de Imprensa Condor  I DATA: 13/03/2013

SUPERMERCADOS APLICAM DESONERAÇÃO IMEDIATAMENTE

A rede Condor, de Curitiba, por exemplo, antecipou a redução de impostos. A partir de hoje, dia 
13 de março, mais de mil produtos  vão estar com uma redução nos preços entre 6% a 14,25%, nas 
35 lojas do Condor Super Center, localizadas em 14 cidades do Paraná. A iniciativa da empresa é para 
atender a medida de redução dos impostos federais dos produtos da cesta básica, anunciada pela pre-
sidente Dilma Rousseff, no último dia 8.

Para o presidente do Condor, Pedro Joanir Zonta, repassar de imediato esta redução para os 
clientes é uma forma de reconhecer a iniciativa e apoiar o Governo Federal. “Esta medida vai contribuir 
com o orçamento familiar de uma grande parte da população e acreditamos que na sequência outros 
produtos que utilizam estes itens como matéria prima, também terão redução nos preços”, diz.

A orientação da Associação Brasileira de Supermercados (ABRAS), comunicada às 27 Associa-
ções Estaduais de Supermercados, que estão orientando as empresas em seus respectivos estados, é 
para que as empresas repassem 100% da desoneração concedida pelo governo federal aos produtos 
com rapidez e agilidade.

FONTE: Jornal Bom Dia I DATA: 12/03/2013
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FONTE: Jornal do Comércio I DATA: 11/03/2013
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FONTE: Zero Hora – RS I DATA: 11/03/2013

SUPERMERCADOS GAÚCHOS PROMETEM REPASSAR CORTE DE IMPOSTOS

Neste final de semana, a Agas estuda a me-
dida que determina as desonerações, anunciadas 
pela presidente Dilma Rousseff na sexta-feira. Se 
a orientação for recalcular o preços dos itens que 
já estão no estoque, os produtos nas prateleiras 
devem ficar mais baratos na terça-feira 

O corte de impostos federais sobre os pro-
dutos que compõem a cesta básica deverá chegar 
ao bolso dos consumidores gaúchos até quarta-
-feira. As remarcações de preços de 16 itens nos 
supermercados devem começar na tarde de se-

gunda-feira. Neste final de semana, a Associação 
Gaúcha dos Supermercados (Agas) estuda a me-
dida que determina as desonerações, anunciadas 
pela presidente Dilma Rousseff na sexta-feira, para 
avaliar se o desconto pode ser aplicado aos produ-
tos em estoque ou se será necessário aguardar no-
vas remessas da indústria. A previsão é que nesta 
segunda-feira haja uma definição, a ser informada 
imediatamente aos proprietários de supermerca-
dos.

Se a orientação for recalcular o preços dos 
itens que já estão no estoque, os produtos nas 
prateleiras devem ficar mais baratos na terça-fei-
ra. Caso contrário, os descontos ocorrerão entre 
quarta-feira e a próxima segunda, conforme as 
mercadorias forem repostas.

– O interesse dos supermercados é repassar 

o mais rápido possível o benefício aos consumi-
dores – afirma o presidente da Agas, Antônio Cesa 
Longo.

O discurso de Longo repete o posiciona-
mento que supermercadistas de todo o país têm 
assumido. O presidente da Associação Brasileira 
de Supermercados (Abras), Fernando Yamada, 
afirmou que o varejo deve fazer repasses da deso-
neração. No entanto, o percentual das reduções de 
preços irá depender da metodologia de cada agen-
te, explicou Yamada. Longo garante que no Estado 

o repasse será integral.
Para evitar que os su-

permercados absorvam o 
corte de impostos como lu-
cro, o ministro da Fazenda, 
Guido Mantega, agendou 
uma reunião para amanhã, às 
16h, com os líderes do setor 
para pressionar o repasse dos 
descontos. O encontro havia 
sido marcado, primeiramen-
te, para a sexta-feira passada, 
dia do anúncio da desonera-
ção da cesta básica, mas aca-
bou remarcado para o início 
desta semana.

Comparecerão repre-
sentantes das grandes redes que operam no Bra-
sil, como Pão de Açúcar, Carrefour e Walmart, pelo 
lado do varejo. Neste domingo, o Grupo Pão de 
Açúcar informou que começará a vender os itens 
com preços reduzidos a partir de segunda-feira. O 
percentual de redução de preços que chegará ao 
consumidor não foi divulgado.

O anúncio do governo ocorreu em um mo-
mento em que a inflação ameaça alcançar o teto 
da meta do governo, de 6,5%. Especialistas expli-
cam que as desonerações deverão reduzir a pres-
são inflacionária porque envolve produtos com 
alto peso no cálculo do Índice de Preços ao Con-
sumidor Amplo (IPCA). Estima-se que as merca-
dorias da cesta básica sejam utilizadas por 90% da 
população. A LCA Consultores calcula que o alívio 
será de 0,4 ponto percentual neste ano.
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FONTE: Supermercado Lanz I DATA: 11/03/2013 

Lanz Supermerados - Bom Pastor / Igrejinha RS

O Lanz Supermercados está presente no Vale do Paranhana, loja matriz em  Igrejinha, atua tam-
bém no município de Três Coroas, ambos no Rio Grande do Sul
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Super Ivoti

FONTE: Supermercado Ivoti I DATA: 11/03/2013
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SUPERHIPER 
 Órgão de divulgação oficial 

do setor supermercadista 
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FONTE: Revista SuperHiper I DATA: março de 2013
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FONTE: Revista SuperHiper I DATA: março de 2013
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FONTE: Revista SuperHiper I DATA: março de 2013
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FONTE: Revista SuperHiper I DATA: março de 2013
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FONTE: Revista SuperHiper I DATA: março de 2013
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FONTE: Revista SuperHiper I Data:  março de 2013
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